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RESUMO: A necessidade de novas terapêuticas com o objetivo
de diminuir a recidiva e aumentar a sobrevida dos pacientes com
câncer retal tem estimulado a realização de estudos utilizando
radioterapia e quimioterapia pré-operatória, observando-se re-
gressão completa entre 10% a 30%. Em virtude das vantagens
da ultra-sonografia intra-retal no estadiamento do tumor de reto
e no diagnóstico de recidiva pélvica no pós-operatório, desenvol-
veu-se este estudo para avaliar seu valor na confirmação da re-
gressão completa dos tumores após radioterapia, assim como no
estadiamento destes tumores. Os resultados obtidos mostram
grande limitação do método em virtude dos efeitos da radiotera-
pia sobre o tumor e sobre a própria parede do reto. Contudo em
alguns casos foi útil no seguimento dos pacientes não operados,
devido à regressão completa após radioterapia, em determinar o
reaparecimento ou não da neoplasia antes dos outros métodos de
diagnóstico.
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